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Leia atentamente as instruções abaixo.

01- Você recebeu do fi scal o seguinte material:

 a) Este Caderno, com 50 (cinquenta) questões da Prova Objetiva, sem repetição ou falha, conforme  distribuição abaixo:

  Português Noções de Informática Conhecimentos Específi cos

  01 a 10 11 a 15 16 a 50

 b) Um Cartão de Respostas destinado às respostas das questões objetivas formuladas nas provas.

02- Verifi que se este material está em ordem e se o seu nome e número de inscrição conferem com os que aparecem no Cartão de 
Respostas. Caso contrário, notifi que imediatamente o fi scal.

03- Após a conferência, o candidato deverá assinar no espaço próprio do Cartão de Respostas, com caneta esferográfi ca de tinta 
na cor azul ou preta.

04- No Cartão de Respostas, a marcação da alternativa correta deve ser feita cobrindo a letra e preenchendo todo o espaço interno 
do quadrado, com caneta esferográfi ca de tinta na cor azul ou preta, de forma contínua e densa. 

 Exemplo:

05- Para cada uma das questões objetivas, são apresentadas 5 (cinco) alternativas classifi cadas com as letras (A, B, C, D e E), mas 
só uma responde adequadamente à questão proposta. Você só deve assinalar uma alternativa. A marcação em mais de uma 
alternativa anula a questão, mesmo que uma das respostas esteja correta.

06- Será eliminado da Seleção Pública o candidato que:

 a) Utilizar, durante a realização das provas, telefone celular, bip, walkman, receptor/transmissor, gravador, agenda telefônica, note-
book, calculadora, palmtop, relógio digital com receptor ou qualquer outro meio de comunicação.

 b) Ausentar-se da sala, a qualquer tempo, portando o Cartão de Respostas.

Observações: Por motivo de segurança, o candidato só poderá retirar-se da sala após 1 (uma) hora a partir do início da prova.
 O candidato que optar por se retirar sem levar seu Caderno de Questões não poderá copiar sua marcação de 

respostas, em qualquer hipótese ou meio. O descumprimento dessa determinação será registrado em ata, 
acarretando a eliminação do candidato. 

 Somente decorridas 2 horas de prova, o candidato poderá retirar-se levando o seu Caderno de Questões.

07- Reserve os 30 (trinta) minutos fi nais para marcar seu Cartão de Respostas. Os rascunhos e as marcações assinaladas no 
Caderno de Questões não serão levados em conta.

A B C D E

Data: 15/07/2012 
Duração: 3 horas
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PORTUGUÊS
DE FORMAÇÃO DE OPINIÃO

Não, não vou falar da moça que estava no Canadá, cujo nome 
não digo para não me aliar ao tam-tam dos tambores da fl oresta. O 
que pode nos interessar é a frase emitida pela agência que cuida da 
sua imagem – sim, já tem agência – dizendo que sua agenciada vai 
se “posicionar como a formadora de opinião que tem potencial para 
ser.” E qual é o potencial necessário para ser formador de opinião? 
No passado, a carteirinha de formador de opinião só era dada em 
função da sabedoria. Ouviam-se os sábios. Não havendo sábios dis-
poníveis, ouvia-se, emitida pelos mais velhos, a voz da experiência. 
Um certo saber era necessário, fosse ele específi co ou generalizado.

Depois, deixou de ser. Nos anos em que trabalhei em publicida-
de, fi z várias campanhas imobiliárias com atores. Sempre os mais 
famosos, os que estavam nas telas da TV. Nenhum deles entendia 
coisa alguma do mercado de imóveis ou sequer pediu que lhe fosse 
mostrada e explicada a planta dos apartamentos que estava ajudando 
a vender. Ainda assim, sua presença era uma garantia de sucesso. 
Para formar a opinião alheia não é necessário sequer ter uma opinião 
própria relevante. No lugar da sabedoria entrou a imagem. A imagem 
não é a pessoa. A imagem não precisa sequer corresponder exata-
mente à pessoa. A imagem é um replicante, construído, às vezes com 
grande técnica, a partir da pessoa. Como é, então, que acreditamos 
nas recomendações feitas por alguém que, em termos de gente, é o 
equivalente a uma bolsa Vuitton vinda do Paraguai?

O mecanismo é fascinante. Se queremos uma opinião jurídica, 
procuramos um advogado; se queremos uma opinião de saúde, procu-
ramos um médico; e para opinar sobre o projeto de uma ponte fazemos 
recurso a um engenheiro. Mas na hora de comprar um apartamento 
ou um carro, dois projetos de peso que empenham parte relevante do 
nosso orçamento, deixamos que nossa opinião seja formada por uma 
imagem, um quase fantasma. E seguimos o gosto de fantasmas na 
compra do sabonete, na preferência por uma marca, na escolha do 
esmalte de unhas. Não sei se Lilia Cabral já fez publicidade de massa 
de rejunte para azulejos ou de válvula para descarga de banheiro, 
sei porém que seria um sucesso, embora todos estejam cientes de 
que não é ela quem entende de obra e de material de construção, é 
Griselda, e Griselda só existe na novela e no imaginário das pessoas.

Então, o que forma opinião não é sequer a imagem. É a ação 
da imagem sobre o imaginário. No fi m das contas, tudo se passa 
na nossa própria cabeça. E o que os marqueteiros fazem é estudar 
nossa cabeça – não uma por uma, porque isso roubaria o mercado 
de trabalho dos psicanalistas, mas por amostragens – para criar 
imagens conformes a ela e aos desejos que a habitam, imagens 
que aceitaremos de braços abertos, implorando por suas opiniões. 
E a sabedoria, onde fi ca? Se não vier em roupa de gala, se não 
avançar no red carpet, se não for muito alardeada antes e durante 
por todas as mídias sociais e nem tanto, se não estiver no Cana-
dá, coitada!, ninguém a quererá, ninguém dirá para ela ai se eu te 
pego! Bem pensa Carlinhos Brown, que, no discurso para o pos-
sível Oscar, dirá às crianças que não copiem seus ídolos, porque 
“o conhecimento não está nos ídolos. Ídolo cuida de sua carreira 
(...). Escutem seus pais!”.

      Marina Colasanti, (Estado de Minas, 09/02/2012)

01. No texto, parte-se do pressuposto de que:
A) os fenômenos instantâneos de sucesso impedem a consolida-

ção de ídolos
B) a perda atual de referências familiares gerou aumento do con-

sumo infantil
C) o ensino superior vem oferecendo formação insufi ciente aos 

especialistas
D) as imagens midiáticas suplantaram o conhecimento nas refe-

rências sociais
E) os psicanalistas substituíram aos marqueteiros na análise do 

imaginário

02. No terceiro parágrafo, o exemplo de publicidade de material 
de construção sustenta a seguinte ideia:
A) reforçar a tese de que apenas atores famosos promovem a 

venda de produtos cotidianos
B) demonstrar a preponderância das imagens difundidas sobre as 

pessoas que as representam
C) explicitar a vasta experiência da autora no ramo da publicidade, 

antecipando um comercial
D) refutar a imagem negativa de atores conhecidos, proveniente 

da competição com os novos
E) contrapor o sucesso instantâneo de pessoas comuns à infl u-

ência de atores consagrados

03. “Não havendo sábios disponíveis, ouvia-se, emitida pelos 
mais velhos, a voz da experiência”. No período destacado, a pri-
meira oração expressa em relação à seguinte o valor semântico de:
A) condição
B) causa
C) consequência
D) concessão
E) modo

04. “Como é, então, que acreditamos nas recomendações feitas 
por alguém que, em termos de gente, é o equivalente a uma bolsa 
Vuitton vinda do Paraguai?”. O uso da 1ª pessoa do plural, nesse 
trecho, provoca o efeito de:
A) imprimir um tom estritamente impessoal ao texto dissertativo
B) circunscrever a narrativa a experiências particulares da autora
C) atenuar crítica por meio de estratégia de aproximação com o 

leitor
D) estabelecer  referência exclusiva ao enunciador e seu leitor
E) demonstrar modéstia da autora a partir de plural aparente 

05. Os verbos regulares são aqueles que apresentam radical invariá-
vel e suas terminações são coincidentes com a maioria dos verbos da 
mesma conjugação. A alternativa em que os verbos são regulares é:
A) “O que pode nos interessar é a frase emitida pela agência”
B) “Não sei se Lilia Cabral já fez publicidade de massa de rejunte”
C) “ninguém a quererá, ninguém dirá para ela ai se eu te pego!”
D) “Se não vier em roupa de gala, se não avançar no red carpet”
E) “para criar imagens conformes a ela e aos desejos que a habitam”

06. “E seguimos o gosto de fantasmas na compra do sabonete, 
na preferência por uma marca, na escolha do esmalte de unhas”. O 
uso das vírgulas nesse trecho justifi ca-se corretamente por marcar 
o seguinte fato:
A) sequência de termos coordenados
B) intercalação de adjunto adverbial
C) inclusão de termo explicativo
D) elipse de elemento verbal
E) fronteira entre orações subordinadas

07. “sequer pediu que lhe fosse mostrada e explicada a planta 
dos apartamentos”. Nesse trecho, a palavra “que” é conjunção 
integrante, pois inicia uma oração substantiva. A mesma classifi -
cação ocorre em:
A) “Não, não vou falar da moça que estava no Canadá, cujo nome 

não digo”
B) “deixamos que nossa opinião seja formada por uma imagem, 

um fantasma”
C) “Nos anos em que trabalhei em publicidade, fi z várias campa-

nhas imobiliárias com atores”
D) “alguém que, em termos de gente, é o equivalente a uma bolsa 

Vuitton”
E) “dois projetos de peso que empenham parte relevante do nosso 

orçamento”
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08. “ Ainda assim, sua presença era uma garantia de sucesso”. Um 
exemplo de voz verbal idêntica à do fragmento anterior ocorre em:
A) “A imagem não precisa sequer corresponder exatamente à pessoa”
B) “nossa opinião seja formada por uma imagem, um quase fantasma”
C) “se não for muito alardeada antes e durante por todas as mídias 

sociais”
D) “ouvia-se, emitida pelos mais velhos, a voz da experiência”
E) “a carteirinha de formador de opinião só era dada em função 

da sabedoria”

09. O termo destacado está adequadamente substituído por um 
pronome oblíquo em:
A) fi z várias campanhas imobiliárias / fi z-las
B) procuramos um médico / procuramo-no
C) seguimos o gosto de fantasmas / seguimos-lhe
D) ter uma opinião relevante / tê-la
E) roubaria o mercado de trabalho dos psicanalistas / roubaria-lhe

10. A palavra “construído” recebe acento gráfi co pelo mesmo 
motivo que a palavra:
A) mídia
B) saúde
C) sábios
D) disponíveis
E) imaginário

NOÇÕES DE INFORMÁTICA

11. Observe a planilha abaixo, no Calc  do pacote BrOffi ce.org 3.0.

Nessa planilha foi inserida uma expressão em G4 que mostra uma 
mensagem, baseada no quadro a seguir. 

Para fi nalizar, a expressão inserida na célula G4 foi copiada para 
G5, G6 e G7. Como consequência, em G7 foi inserida a seguinte 
expressão: 
A) =SE(F7>=400;”alto”;SE(F7<200;”baixo”;”médio”))
B) =SE(F7>=400;”alto”;SE(F7<200;”médio”;”baixo”))
C) =SE(F7>=400;”baixo”;SE(F7<200;”alto”;”médio”))
D) =SE(F7>=400;”médio”;SE(F7<200;”alto”;”baixo”))
E) =SE(F7>=400;”médio”;SE(F7<200;”baixo”;”alto”))

12. Observe, abaixo, a fi gura que mostra um recurso existente 
no browser Internet Explorer 9 BR.

Essa fi gura é conhecida como barra de: 
A) Status
B) Endereços
C) Comandos
D) Favoritos
E) Menus

13. Atualmente, impressoras são conectadas a um microcomputa-
dor por meio de interfaces USB. Por padrão, o conector utilizado é:

A) 

B) 

C) 

D) 

E) 

14. Observe a fi gura abaixo, que ilustra um modo de exibi-
ção, no Windows Explorer, de arquivos armazenados na pasta           

, no disco C:, em um microcomputador com sistema 
operacional Windows 7 Professional.

Nesse caso, o modo de exibição é conhecido como:

A) 

B) 

C) 

D) 

E) 

15. Observe as fi guras I e II que ilustram, respectivamente, a Faixa 
de Opções e um dos grupos lógicos de comandos no Word2010Br.

fi gura I

fi gura II
O grupo lógico da fi gura II é mostrado na tela quando se aciona a 
seguinte guia na Faixa de Opções:

A) 

B) 

C) 

D) 

E) 

Leitura Consumo 
menor que 200 baixo 
maior ou igual a 200 e 
menor que 400 médio 

maior ou igual a 400 alto 
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS

16. De acordo com o Código de Ética dos Profi ssionais de En-
fermagem, o Enfermeiro que trabalha numa empresa tem respon-
sabilidades e deveres como:
A) colaborar com a equipe de médicos no esclarecimento da pes-

soa e da sua família a respeito dos direitos, riscos, benefícios 
e intercorrências acerca da sua doença.

B) respeitar e reconhecer ações que garantam o direito da pessoa 
e somente desta, não havendo possibilidade de representação 
legal para tomar decisões sobre sua saúde.

C) respeitar o pudor, a privacidade e a intimidade do ser humano, 
em todo seu ciclo vital, inclusive nas situações de morte e pós-
morte.

D) prestar informações adequadas à pessoa a respeito dos direitos 
e benefícios acerca da assistência de enfermagem, ciente de 
que, quanto à coletividade, as informações deverão ser forne-
cidas pelas autoridades.

E) disponibilizar seus serviços profi ssionais à comunidade em casos 
de urgência, emergência, epidemia e catástrofe, podendo obter 
vantagens quanto a qualquer atividade pessoal e profi ssional.

17. Conforme a regulamentação do exercício da enfermagem, o 
Enfermeiro exerce todas as atividades de enfermagem, cabendo-
lhe privativamente:
A) organizar e dirigir os serviços de enfermagem e suas atividades 

técnicas e auxiliares nas empresas prestadoras desses serviços
B) participar da programação da assistência de enfermagem e da 

supervisão do trabalho de enfermagem em grau auxiliar
C) assistir a parturiente ao parto normal e observar, reconhecer e 

descrever sinais e sintomas
D) realizar episiotomia, episiorrafi a, aplicação de anestesia local, 

quando necessária, e participar da equipe de saúde
E) identifi car as distocias obstétricas, tomar providências até a 

chegada do médico e prestar cuidados de higiene e conforto 
ao paciente

18. O Sistema Único de Saúde (SUS) entende como saúde do 
trabalhador um conjunto de ações de:
A) vigilância epidemiológica e sanitária, abrangendo somente a 

promoção e proteção da saúde dos trabalhadores, fi cando para 
a saúde suplementar a recuperação e reabilitação da saúde dos 
trabalhadores

B) vigilância epidemiológica e sanitária, promoção, proteção, recu-
peração e reabilitação da saúde dos trabalhadores submetidos 
aos riscos e agravos advindos das condições de trabalho

C) vigilância epidemiológica e sanitária, fi cando para a rede privada 
de saúde a assistência ao trabalhador vítima de acidentes de 
trabalho ou portador de doença profi ssional e do trabalho

D) participação, no âmbito de competência do SUS e da rede pri-
vada de saúde, nos estudos, pesquisas, avaliação e controle 
dos riscos e agravos potenciais à saúde existente no processo 
de trabalho

E) participação, no âmbito de competência do SUS e da rede 
privada de saúde, na normatização, fi scalização e controle das 
condições de produção, extração, armazenamento e distribui-
ção de substâncias nocivas à saúde do trabalhador

19. De acordo com a Lei nº 8.142/90, o Sistema Único de Saúde 
se dá por suas instâncias que são:
A) Conselho de Saúde e Fundo Nacional de Saúde
B) Conselho de Saúde e Plano de Carreira, Cargos e Salários
C) Conferência de Saúde e Fundo Nacional de Saúde
D) Conferência de Saúde e Conselho de Saúde
E) Fundo Nacional de Saúde e Plano de Carreira, Cargos e Salários

20. De acordo com a Constituição da República Federativa do 
Brasil:
I- As ações e serviços públicos de saúde integram uma rede 

regionalizada e hierarquizada e constituem um sistema único, 
organizado de acordo com diretrizes de descentralização, 
atendimento integral à pessoa e participação da comunidade.

II- As ações e serviços públicos de saúde integram uma rede 
regionalizada, descentralizada e constituem um sistema único, 
organizado de acordo com diretrizes de atendimento integral à 
pessoa, com participação da comunidade e, de forma comple-
mentar, da rede privada.

III- As ações e serviços públicos de saúde integram uma rede 
estadualizada e municipalizada e, portanto, se constituem 
num sistema duplo, organizado de acordo com diretrizes de 
atendimento integral à pessoa, à família e à comunidade.

IV- O atendimento de saúde deve ser entendido em toda a sua 
integralidade, com prioridade para os serviços assistenciais, 
que devem ser prestados somente pela rede privada de saúde, 
porém sem prejuízo das ações de promoção e prevenção da 
saúde da comunidade.

V- O atendimento de saúde deve ser entendido em toda a sua 
integralidade, com prioridade para as atividades preventivas, 
sendo que as atividades assistenciais devem ser exercidas pela 
rede privada de saúde, conveniadas pelo sistema público de 
saúde.

A alternativa correta é:
A) I e II
B) I e III
C) II e III
D) II e V
E) III e IV

21. Para fi ns da Política Nacional de Segurança e Saúde do 
Trabalhador (PNSST), o modelo de desenvolvimento adotado pelo 
país é traduzido pelo seguinte perfi l:
A) oferta-oferta
B) oferta-demanda
C) oferta-consumo
D) produção-produção
E) produção-consumo

22. A Política  Nacional de Segurança e Saúde  do  Trabalhador 
(PNSST) tem por fi nalidade a promoção da melhoria da qualidade 
de vida e da saúde do trabalhador, mediante a articulação e inte-
gração, de forma contínua, das ações do Governo no campo das 
interrelações entre a segurança, a saúde do trabalhador, o meio 
ambiente e o modelo de desenvolvimento adotado pelo país, tra-
duzido pelos perfi s de:
A) produção-consumo, ambiente e saúde
B) produção-consumo, segurança e saúde
C) oferta-oferta, segurança e ambiente
D) oferta-demanda, ambiente e saúde
E) oferta-demanda, segurança e ambiente

23. De acordo com a Política Nacional de Segurança e Saúde do 
Trabalhador (PSST), na área de segurança e saúde do trabalhador, 
a Fundacentro tem como atribuição:
A) formular normas e regulamentos
B) implementar diretrizes e normas
C) planejar o Programa de Alimentação do Trabalhador
D) coordenar as atividades da Comissão Paritária Tripartite
E) subsidiar a elaboração e revisão das Normas Regulamentadoras
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24. O direito à universalidade e equidade, de acordo com o qual 
todos os trabalhadores, urbanos e rurais, com carteira assinada ou 
não, empregados, desempregados ou aposentados, trabalhadores 
em empresas públicas ou privadas, devem ter acesso garantido a 
todos os níveis de atenção à saúde, está contido na Norma Ope-
racional de Saúde do Trabalhador (NOST)/SUS, que complementa 
a Norma Operacional Básica (NOB)/SUS nº:
A) 04/95
B) 01/96
C) 04/97
D) 06/99
E) 10/99

25. A Norma Operacional de Saúde do Trabalhador garante à 
população trabalhadora:
I- controle social, direito à informação sobre a saúde, com a uti-

lização do critério epidemiológico e através da universalidade 
e equidade da atenção à saúde 

II- controle social, repasse de informações aos trabalhadores, 
descentralização das ações de saúde e, prioritariamente, com 
o modelo assistencial

III- controle social, reconhecendo o direito individual de participação 
dos trabalhadores, sem a representação de suas entidades 
representativas

IV- integralidade das ações, nos termos do planejamento, com 
um movimento constante em direção à mudança do modelo 
preventivo para o assistencial

V- integralidade das ações, articulando as ações curativas com 
as coletivas, utilizando o critério assistencial, pois os agravos 
à saúde advindos do trabalho não são preveníveis 

A alternativa correta é:
A) I e II
B) I e III
C) II e III
D) II e V
E) III e IV

26. Um trabalhador em serviços de saneamento infectou-se com 
o Mycobacterium tuberculosis e a investigação epidemiológica es-
tabeleceu o nexo causal com a natureza do trabalho. Diante disto, 
o empregador deverá adotar o seguinte procedimento:
A) avaliar a necessidade de afastamento somente temporário do 

trabalhador da exposição, do setor de trabalho e não do trabalho 
como um todo

B) identifi car e recomendar as medidas de proteção do trabalhador 
a serem aplicadas, informando-as somente ao empregador

C) acompanhar a evolução clínica do trabalhador, registrando o 
agravamento da situação de saúde, relacionando-a ao trabalho 
e, assim mesmo, havendo necessidade, o trabalhador poderá 
retornar ao trabalho

D) realizar busca ativa de outros casos no mesmo estabelecimen-
to de trabalho, identifi cando e recomendando as medidas de 
proteção do trabalhador a serem aplicadas, e informando-as 
aos trabalhadores e ao empregador

E) avaliar se o trabalhador é segurado da Previdência Social, pois, 
assim, não haverá a necessidade da emissão da Comunicação 
de Acidente de Trabalho. 

27. Um dos critérios diagnósticos para tuberculose pulmonar é 
o Teste Tuberculínico (PPD), cujo resultado relevante é maior ou 
igual a:
A) 04 mm (reator fraco)
B) 08 mm (reator fraco)
C) 10 mm (reator forte)
D) 14 mm (reator forte)
E) 16 mm (reator forte)

28. Um trabalhador que efetuava atividades em esgoto apresen-
tou os seguintes sintomas: síndrome gripal, forma ictérica grave 
com acometimento hepatorrenal e insufi ciência renal aguda. Este 
trabalhador foi diagnosticado com:
A) psitacose
B) ornitose
C) tuberculose
D) carbunculose
E) leptospirose

29. Um trabalhador teve contato com águas putrefatas, e apre-
sentou dores nas costas e nos ombros, contratura permanente 
(rigidez muscular) e hipertonia generalizada. Este trabalhador foi 
diagnosticado com:
A) tétano
B) dengue
C) malária
D) febre amarela
E) leishmaniose

30. Um trabalhador que desenvolvia trabalhos de saúde pública 
teve o seguinte quadro clínico descrito: início abrupto de febre 
(39º – 40ºC), cefaleia intensa, dor retro-ocular, mialgias, artralgias, 
manifestações gastrointestinais (vômitos, anorexia) e fenômenos 
hemorrágicos (epistaxes, petéquias). Este trabalhador foi diag-
nosticado com:
A) malária
B) tétano
C) dengue
D) leishmaniose
E) leptospirose

31. De forma esquemática, pode-se dizer que a Vigilância em 
Saúde do Trabalhador tem como um dos objetivos:
A) caracterização da forma de adoecer e morrer do trabalhador 

em função da sua relação com o processo de trabalho
B) conhecimento da realidade da saúde da população trabalhado-

ra, dependendo da forma de inserção no mercado de trabalho 
e do vínculo trabalhista estabelecido

C) levantamento histórico do perfi l de morbidade em relação com 
o processo de trabalho, já que o perfi l de mortalidade é quase 
impossível conhecer

D) avaliação do processo de trabalho e das condições em que o 
trabalho se realiza, nos seus aspectos ergonômicos e tecnoló-
gicos, não havendo necessidade da avaliação dos riscos que 
envolvem os aspectos organizacionais

E) avaliação do processo de trabalho e das condições em que 
o trabalho se realiza, dependendo da forma de inserção no 
mercado de trabalho e do vínculo trabalhista estabelecido

32. De acordo com a Instrução Normativa de Vigilância em Saúde 
do Trabalhador, a equipe interdisciplinar em saúde do trabalhador 
deve mapear os riscos dos processos produtivos:
A) sem a participação dos trabalhadores, principalmente na etapa 

da elaboração do mapeamento
B) sem levar em consideração o saber operário em qualquer das 

etapas da elaboração do mapeamento
C) sem levar em consideração as cargas de trabalho, as formas 

de desgastes do trabalhador e os novos riscos levantados
D) com a metodologia de árvores de efeitos, especialmente em 

casos de morbidade dos trabalhadores
E) com a metodologia de árvores de causas, especialmente em 

casos de acidentes graves e fatais
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33. A Portaria do Ministério do Trabalho nº 3.214, de 08 de junho 
de 1978, aprova as:
A) disposições gerais
B) inspeções prévias
C) obras de construção
D) normas regulamentadoras
E) sinalizações de segurança

34. No exercício de suas funções em uma instituição hospitalar, 
o trabalhador de saúde:
I- quando tiver a necessidade de proteger as mãos, precisará 

lavá-las antes e depois de usar luvas
II- quando se expuser acidental ou incidentalmente, só terá direito 

às medidas de proteção previstas no Programa de Prevenção 
dos Riscos Ambientais.

III- que apresentar feridas ou lesões nos membros superiores só 
poderá iniciar suas atividades após avaliação médica obrigatória 
com emissão de documento de liberação do trabalho.

IV- quando for afastado do trabalho por acidente com risco bioló-
gico, deverá exigir a emissão da Comunicação de Acidente de 
Trabalho.

V- quando existir a possibilidade de exposição a riscos biológicos, 
deverá exigir lavatório exclusivo para a higiene das mãos, pro-
vido de água corrente

A alternativa correta é:
A) I, II e III
B) I, III e IV
C) I, IV e V
D) II, IV e V
E) III, IV e V

35. Um trabalhador que efetua trabalhos em águas e esgotos 
deve contar com a Comissão Interna de Prevenção de Acidentes 
(CIPA) como um espaço próprio de discussão para a:
A) prevenção de acidentes e doenças decorrentes do trabalho, de 

modo a tornar compatível permanentemente o trabalho com a 
preservação da sua vida e a promoção da sua saúde

B) identifi cação dos riscos do processo de trabalho, com a autori-
zação do Serviço Especializado em Engenharia de Segurança 
e em Medicina do Trabalho, de posse do mapa de riscos, se 
houver

C) elaboração dos temas da Semana Interna de Prevenção de 
Acidentes que deverá ocorrer bianualmente

D) análise das informações sobre questões que tenham interferido 
na segurança e saúde dos trabalhadores, as quais tenham sido 
requisitadas somente pelo empregador

E) promoção anual, em conjunto com a empresa, de Campanhas 
de Prevenção de doenças transmissíveis por águas e esgotos

36. Numa empresa, a Comissão Interna de Prevenção de Aci-
dentes deverá realizar reunião extraordinária quando houver a 
seguinte situação:
A) acidente de trabalho de risco moderado, não havendo necessi-

dade do comparecimento de todas as representações exigidas 
na NR5

B) denúncia de situação de risco grave e iminente que determine 
aplicação de medidas corretivas de emergência

C) denúncia de situação de risco moderado e grave que determine 
aplicação de medidas corretivas de emergência

D) pedido de reconsideração, por qualquer membro da Comissão, 
de análise de acidente de trabalho caracterizado de risco leve 
e moderado

E) pedido de reconsideração, pelo Presidente ou Vice-Presidente 
da Comissão, de acidente de trabalho  caracterizado de risco 
leve e moderado

37. O trabalhador é responsável pela conservação dos seus 
Equipamentos de Proteção Individual (EPIs), cabendo-lhe:
A) utilizá-los somente para a fi nalidade a que se destinam
B) a responsabilidade pela sua compra e guarda
C) utilizá-los para outra fi nalidade que não aquela a que se desti-

nam, quando determinado pelo empregador
D) comunicar ao fabricante qualquer alteração que os torne im-

próprios ao uso, quando determinado pelo empregador
E) cumprir as determinações do empregador para o seu uso ade-

quado, exceto quando se tratar de óculos de segurança

38. Quanto aos Equipamentos de Proteção Individual, cabe ao 
empregador solicitar ao empregado:
I- o seu uso, sempre que necessário
II- a comunicação ao Ministério do Trabalho e Emprego (MTE), 

de qualquer irregularidade observada
III- a sua substituição imediata, quando danifi cado ou extraviado
IV- a sua substituição, no prazo de quinze dias, quando danifi cado 

ou extraviado
V- a sua substituição, no prazo de um mês, quando danifi cado ou 

extraviado
A alternativa correta é:
A) I e II
B) I e III
C) II e III
D) III e IV
E) IV e V

39. O trabalhador está obrigado à realização dos exames médicos 
admissional, periódico, de mudança de função, de retorno ao traba-
lho e demissional previstos na seguinte Norma Regulamentadora:
A) nº 03
B) nº 04
C) nº 07
D) nº 17
E) nº 19

40. Dentre as diretrizes do Programa de Controle Médico de 
Saúde Ocupacional (PCMSO), a equipe de saúde do trabalhador 
deverá considerar:
I- as questões do processo de trabalho incidentes sobre o indi-

víduo, privilegiando o instrumental clínico na abordagem da 
relação entre a sua saúde e o trabalho

II- as questões do processo de trabalho incidentes sobre o indi-
víduo e a coletividade de trabalhadores, privilegiando o instru-
mental clínico na abordagem da relação entre a sua saúde e o 
trabalho

III- as questões do processo de trabalho incidentes sobre o indi-
víduo e a coletividade de trabalhadores, privilegiando o instru-
mental clínico-epidemiológico na abordagem da relação entre 
a sua saúde e o trabalho

IV- as ações de caráter preventivo como prioridade, rastreamento 
e diagnóstico precoce dos agravos à saúde relacionados ao 
trabalho, inclusive de natureza subclínica

V- as ações de caráter assistencial como prioridade, rastreamento 
e diagnóstico precoce e tardio dos agravos à saúde relacionados 
ao trabalho, inclusive de natureza subclínica

A alternativa correta é:
A) I e II
B) II e III
C) III e IV
D) III e V
E) IV e V
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41. Um trabalhador de uma empresa de saneamento fi cou afas-
tado do trabalho por doença ocupacional. O seu exame médico 
denominado de retorno ao trabalho deverá ser realizado obriga-
toriamente no primeiro dia de volta ao trabalho, quando o período 
de afastamento for igual ou superior a:
A) 15 dias
B) 30 dias
C) 60 dias
D) 90 dias
E) 120 dias

42. Uma empresa responsável pelo tratamento das águas e 
esgotos de uma cidade possui cerca de 3.000 trabalhadores, que 
estão expostos aos mais variados riscos ambientais. Quanto ao 
Programa de Prevenção de Riscos Ambientais (PPRA): 
A) Deverá ser efetuada bianualmente uma análise global do PPRA 

para avaliação do seu desenvolvimento e realização dos ajustes 
necessários para o estabelecimento de novas metas e prioridades.

B) Deverão ser apresentados e discutidos na Comissão Interna 
para Prevenção de Acidentes (CIPA) o documento-base do 
PPRA e suas alterações e complementações, sendo uma cópia 
anexada ao livro de atas desta Comissão.

C) A implantação de medidas de caráter coletivo não necessitará de 
acompanhamento e treinamento dos trabalhadores, pois estes 
deverão obrigatoriamente assegurar a efi ciência de tais medidas.

D) Quando comprovada pelo empregador a inviabilidade técnica de 
adoção de medidas de proteção coletiva, deverão ser adotadas 
outras medidas seguindo esta hierarquia: utilização de EPI e 
medidas de caráter administrativo ou de organização do trabalho. 

E) O trabalhador e a coletividade de trabalhadores não poderão 
apresentar propostas, pois não estão capacitados para avaliar 
os riscos ambientais identifi cados na execução do PPRA.

43. Para efeito do Programa de Prevenção de Riscos Ambientais, 
consideram-se agentes químicos:
A) ruídos, vibrações e pressões anormais
B) temperaturas extremas, infrassom e ultrassom
C) ruídos, vibrações e temperaturas extremas
D) bactérias, fungos e parasitas
E) névoas, neblinas e gases

44. Os trabalhadores cujas atividades envolvem agentes bio-
lógicos e cuja insalubridade é caracterizada em grau máximo 
desenvolvem trabalho ou operações em contato permanente com:
A) pacientes em postos de vacinação e laboratório de análises 

clínicas
B) gabinetes de autópsias, de anatomia e de histoanatomopato-

logia
C) pacientes em isolamento por doenças infectocontagiosas, 

esgoto e lixo urbano
D) pacientes em hospitais, serviços de emergência, ambulatórios 

e enfermarias
E) cemitérios, estábulos, cavalariças, e resíduos de animais de-

teriorados

45. O exercício de trabalho em condições de insalubridade as-
segura ao trabalhador a percepção de adicional, incidente sobre 
o salário mínimo da região, equivalente à insalubridade de grau 
máximo de:
A) 10% 
B) 15% 
C) 20% 
D) 30% 
E) 40% 

46. A Norma Regulamentadora que visa a estabelecer parâmetros 
que permitam a adaptação das condições de trabalho às caracterís-
ticas psicofi siológicas dos trabalhadores, de modo a proporcionar 
o máximo de conforto, segurança e desempenho sufi ciente, é a:
A) NR 7
B) NR 9
C) NR 17
D) NR 21
E) NR 32

47. Para trabalhadores que exerçam atividades a céu aberto, o 
empregador está obrigado a construir moradias com:
A) cobertura feita de material permeável
B) poço de água aberto para o ambiente
C) paredes caiadas e pisos de material permeável
D) portas e janelas que se mantenham fechadas, quando neces-

sário
E) fossas negras localizadas a, pelo menos, cinco metros do poço 

de água

48. Indivíduos são monitorados ao longo do tempo para se avaliar 
a incidência de doenças, por meio de um estudo denominado:
A) Seccional
B) Coorte
C) Caso-controle
D) Ecológico
E) Intervenção

49. Os trabalhadores que exercem atividades a céu aberto, 
expondo-se a temperaturas extremas como calor, frio e umidade 
estão sujeitos a adquirir:
A) fadiga, gripes e resfriados
B) surdez, nervosismo e problemas na coluna
C) problemas de visão, nervosismo e envenenamento
D) problemas na coluna, distúrbio do sono e envenenamento
E) distúrbios musculares, dores de cabeça e barotraumas

50. Um trabalhador que se expõe ao monóxido de carbono está 
sujeito a:
A) doença arterial isquêmica não oclusiva
B) hipertensão arterial essencial
C) lesão direta do miocárdio
D) infarto agudo do miocárdio
E) diabetes mellitus tipo 2 


